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EMENTA 

 

Processos educativos contemporâneos na perspectiva da: Formação de Professores, Saberes e 

Práticas Pedagógicas, Políticas Públicas e Gestão da Educação e Processos Educativos, Linguagens 

e Tecnologias. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Conhecer e debater aspectos teóricos dos processos educativos contemporâneos que dizem respeito 

à formação de professores, às políticas públicas e gestão da educação, sua relação com as diferentes 

tecnologias da comunicação e informação e a necessidade de o professor compreender e assimilar 

as novas epistemologias e linguagens que o século XXI traz consigo, tendo como referência os 

desafios históricos da educação brasileira.   

 

METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento da disciplina utilizará diferentes procedimentos metodológicos com a finalidade 

de aprimorar a reflexão, a problematização do mundo vivido, a análise do pensamento dos autores 

que serão estudados. Para isso utilizaremos: aulas expositivas e dialógicas conduzidas pelo 

professor; leitura metódica e análise de textos previamente selecionados pelo professor; atividades 

práticas com elaboração de esquemas, mapas conceituais e discussão das temáticas; trabalhos em 

grupo com debates; audiovisuais referentes às temáticas abordadas.  

 

AVALIAÇÃO 

 

Os alunos serão avaliados por meio da elaboração de trabalho escrito (artigo), procurando analisar a 

lógica, coerência e organização do texto; a capacidade de dissertar e defender ideias com base no 

conhecimento trabalhado. 
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